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-13 1981 - 1982: DATAS INESQUECÍVEIS 

DE 
MAIO 

s r 
, • a ma 

a fim de agradecer à 
que me protegeu de 

Virgem Santíssima 
, 

maneira mate nal 
na ocSlsiio do mtentado 0 naturalmente também para 

pedir todas as 1raças e todos o~ auxílios de Nossa Senhora 
para a Igreja e para a Humanidade». 

neessor· 
de Pedro 

Nunca será demais repetir que o primado do Papa na 
Igreja, segundo o espirito do Ev~ngelho, é, fundamentalmente, 
uma forma de serviço pastoral, para bem de toda a Igreja. 
Não se pode dizer melhor do que Paulo VI: «Este eixo central 
(o primado) na construção da Igreja não quer constituir supre
macia de orgulho espiritual e domínio humano, mas primado 
de serviço, de ministério e de amor. Não é retórica vã atri
buir ao Vigário de Cristo o titulo de servo dos servos de 
Deus». 

À luz do exposto, torna-se manifesto que o Sucessor de 
Pedro, além de cumprir, em relação à Igreja de Roma, os 
encargos próprios do ministério episcopal, assume também 
algumas responsabilidades específicas em relação à Iereja 
universal, para que esta se mantenha e se desenvolva como 
comunhão da fé e dó amor. 

Neste <<Serviço de Pedro» em favor de toda a Igreja, a 
multissecular tradição cristã, confirmada pela prática mais 
recente, nomeadamente após a renovação iniciada com o 
Concilio Vaticano ll, permite distinguir algumas funções de 
maior interesse. 

Assim, no campo da doutrina, compete ao Papa a fun
ção de instância suprema, com gurantia de infalihllidade em 
determinadas circunstâncias, na conciliação do sentir das 

(Continua 110 página 8) 

-Palavras de JOÃO PAULO n no dia 7.3.82 ao anunciar a sua vinda a Fátima. 

«Às 17 horas e 19 minutos de hoje, 13 de Maio de 1981, João Paulo II, que estm·a a percorrer, como 
· de costume, a praça de São Pedro no «jeep» branco antes de principiar a Audiência Geral, quando se en

contrava no sector à direita de quem olha para a Basifica, perto do posto móvel dos Correios do Vaticano, 
foi atingido no abdómen por tiros de revólver, disparados, a pequena distância, por um estrangeiro que logo 
a seguir foi capturado pelos agentes da polícia>>. 

É assim que principia o co
municado da Sala de Imprensa 
da Santa Sé imediatamente trans
mitido para todos os cantos do 
mundo. 

O HOMEM DA PAZ, 

Foi essa notícia que, entre 
incrédulos e horrorizados, fomos 
ouvindo constantemente repetida 
pelas agências noticiosas de Lis
boa naquela tarde do dia 13 de 
Maio. Recordo bem que o pró
prio Sr. Bispo de Leiria, que 
ainda se encontrava em Fátima, 
a custo aceitou a confirmação do 
atentado. Quem poderia pensar, 
apesar do ódio que vai pelo 
mundo, que alguém pudesse as
sassinar o HOMEM DA PAZ?! 

UMA SIMPLES 
COINClDENCIA ?! 

Mas depois veio a esperança, 
assente uaquilo que a muitos 
parecerá uma simples coinci
dência, mas que, para a grande 
maioria do povo cristão, era 
um fundamento para aguardar 
um êxito feliz: o atentado deu-se 
poucas horas depois do fim da 
peregrinação aniversário da pri-· 
meira aparição de Nossa Se
nhora em Fátima. No primeiro 
número do «Osservatore Roma
no>>, ediçtlo em português, de
pois do atentado (17 de Maio) 
foi publicado um artigo assi
nado por Virgílio Levi, que nos 
apraz aqui transcrever na ín
tegra, com a devida vénia, por 
ser revelador do nosso mesmo 
pensar: 

• Continua na página 5 

- Virgem Santíssima, Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima: O Papa João Paulo II, vigário do teu Filho Jesus 
Cristo, virá aqui brevemente para Te honrar, venerar, can
tar, implorar e agradecer. 

Também nós estamos muito gratos a Deus-Pai, fonte 
de todo o dom perfeito, qu lo Seu Espírito Santo, des-
pertou no coração do Pa esejo de vir ao Santuário 
que o Seu amor infini ns levantou na Cova 
da Iria. 

o 

O Santo Padre velV.V~~~'Y.Iil:.:~ 

Fátima, 13 de Abril de 1982 

t ALBERTO COSME DO AMARAL 

Bispo de Leiria 



PEREGRINAÇÃO MENSAL 
Na peregrinação mensal de Abril passado, presidida pelo sr. 

Bispo de Leiria, D. Alberto Cosme do Amaral, os peregrinos reza
ram pelo bom êxito da peregrinação do Papa João Paulo II a Por
tugal, e em especial a Fátima. 

Neste sentido o sr. Bispo de Leiria propôs uma oração que 
recitou diante da imagem de Nossa Senhora de Fátima, suplicando 
a protecção de Deus para esta peregrinação e para que todos os 
portugueses aproveitem a graça extraordinária da peregrinação do 
Papa,- «tão profundamente mariano», e que a partir de agora pas
sará a ser também o «Papa de Fátima». 

Esta oração foi recitada depois da concelebração da eucaris
tia a que presidiu o sr. D. Alberto Cosme do Amaral c que teve a 
presença do sr. D. João Venâncio, Bispo resignatário, c de vários 
sacerdotes. 

Fez a homilia o Rev. o Dr. Horácio Coelho Cristino, Vigário 
Episcopal de Leiria, que se referiu à anunciada peregrinação do 
Santo Padre e à preparação a ter para tal acontecimento, realçando 
o exemplo que todos os cristãos devem tomar do Papa, na sua pie
dade mariana, como peregrino de Nossa Senhora. c na oração e. 
compromisso a que a presença do Papa a todos deve condu7ir. 

, 

~~TIM A 
BtNÇÃO 

DO 

SANTISSTMO 

NA 

PEREGRINAÇÃO 

DE 

ABRIL 

Jllat-ao.illt-al da ./llãe 
Ao<> irmãos que fizeram o retiro para doente de Lamego e Viseu, 

cm Outubro passado, perguntamos: - Lembram-se da Lucinda? 
Magrinha, pálida, mal podendo já alimentar-se? 
Sofria muito; o mal era tão gruve ... 
Pois bem, em Fátima aprendeu a sofrer! 
Familiares e conte!T'.lneos dizem que depois disso nunca mais se 

lhe ouviu um queixume: - aproveitando a riqueza da sua doença, es
perava o apelo do Senhor que a velo bUSC!lr passado um mês. 

Maravilhas da Mãe! 

PEREGRINAÇÃO 
DA DIOCESE DE LEIRIA 

Sob a presidência do Sr. D. Alberto 
Cosme do Amaral, bispo desta Dio
cese, realizou-se nos dias 27 e 28 a 
habitual per~açllo a Fátima, já 
denominada de peregrlnaçolo do Quinto 
Domlngo da Quaresma. 

Mais de vinte e ctnco mU peregrinos 
procedentes de todas as paróquias 
(com os respectivos Párocos, irman
dades e Associações) oraram pelas 
necessidades da Santa Igreja, em espe
cial pelo bom êxito da peregrinação do 
Papa Joilo Pa11lo II a Fátima, em 12 
e 13 de Muto. O tema da peregrlna
çlo foi: «O cristão fermento de um 
mundo nO\'O». 

A noite de 27 e 28 foi destinada a umll 
vigilla de oração distribuída pelas 
vigarurins. 

No dia 28, pelas 9.45 h, realizou-se 

a saudação a Nossa Senhora, seguida 
de via-sacra no Recinto e às 11 h 
os peregrinos participaram na celebra
ção da Eucaristia presidida pelo 
Senhor Bispo e concelebrada pelos 
bispos resignatários de I..eirla e Nova 
Lisboa e por 45 sacerdotes (Párocos 
e Religiosos). A concelebração reali
zou-se no novo Altar do Recinto. 

O Sr. D. Alberto, bispo de Leiria, 
dirigiu uma homilia aos seus diocesa
nos. Comungaram 9.000 fiéis. 

Da parte da tardl' houve reuniões e 
efectuou-se um plenário para aprecia
çllo das actlvldadrs pastorais da Dio
cese. 

A peregrinaç1lo terminou com a reza 
do terço e a procissão com a Imagem 
de Nossa Senhora. 

SIS 

Semana Santa 

Com enorme frequência de pere
grinos realizaram-se na Basflica as 
solenes cerimónias da Semana Santa, 
tendo presidido à celebração da Eu
caristia e feito a homilia na Quinta
-Feira Maior, o sr. D. Alberto Cos
me do Amaral, bispo de Leiria. As 
cerimónias da Sexta-Feira Santa fo
ram presididas pelo sr. Reitor e as 
do Sábado Santo presididas pelo sr. 
D. Américo Henriques, bispo resi
gnatário de Nova Lisboa (Angola). 

Entre os peregrinos nacionais en
contravam-se muitos de diversos 
palses, como Espanha, Alemanha c 
Itália. 

Peregrinos brasileiros 

Procedente de Lisboa, depois de 
ter visitado várias localidades do 
País, esteve no Santuário, em pere
grinação, o Sr. Paulo Salim Maluf, 
Governador do Estado de São Paulo, 
Brasil, que se fazia acompanllar do 
Embaixador do Brasil em Lisboa, 
Dr. Castro Alves, do Secretário do 
Estado do Comércio e de diversos 
Deputados, jornalistas e homens da 
Rádio e Televisão do Estado de 
São Paulo. 

Ce.ntenário 
Franc:iscano 

De entre as numerosas actividades 
integradas na celebração Cem curso) 
do Oitavo Centen:hio do Nascimento 
de S. Francisco de Assis, há a regis
tar várias reuniões, encontros e r,e
tiros realizados principalmente em 
Fátima. 

Recentemente, em Abril, estiveram 
em Retiro na Casa de Nossa Senhora 
das ' Dores, do Santuário, cerca de 
200 pessoas de todos os ramos da 
Famflia Franciscana. 

Nos dias 17 e 1 S ce Abril realizou
-se também em Fátima, na Casa 
dos Padres Capachinhos um Encon
tro de alto nfvel que reuniu 50 mem
bros das Comissões Locais de todo 
o pais e teve a presença de todos os 
membros do Secretariado, Superio
res, Provinciais, etc.. Durante esses 
dois dias foi feito o «ponto da si
tuação» relativamente à programação 
em curso, em especial quanto ao 
balanço das actividades realizadas 
desde Outubro passado e preparando 
novas iniciativas, designadamente a 
Semana «GRANDES MESTRES -

GRANDES TESTEMUNHAS», a 
realizar em Fátima de 16 a 21 de 
Agosto e um Acampamento de Jo
vens, em Setembro. 

Neste Encontro foi também estu
dada a fundação de um «Centro de 
Estudos e Espiritualidade Francis
canos» e preparado o programa das 
cerimónias do Encerramento do Ano 
Centenário - que decorrerão já 
no Centro Pastoral Paulo VI. 

Uentro de Espiritualidade 
NOTAS DO ACOLHIMENTO 

«Venho agradecer a Nossa Senhora ... » 
Todos os dias vem gente a Fátima «agradecer a Nossa Senhora». 

Acolhendo os agradecimentos de seus filhos, Ela dispensa-lhes, mesmo 
sem eles lho pedirem, novos favores, novas graças, que para muitos 
serão o preço da sua conversão, da sua salvação. Estes são o «dé
cimo leproso», de que fala o Evangelho o qual, sentindo-se curado, 
voltou atrás para agradecer. Mas- perguntou Jesus - onde estão 
os outros nove? Não foram dez os curados? 

Quem dera que nesta terra de Santa Maria, nunca Nossa Se
nhora precisasse de perguntar: onde estão os outros nove? 

8 8 rapazes vieram do Minho a 
Fátima de bicicleta. Partiram 

de lá às 3 da manhã. Chegaram pelo 
Meio-Dia. 

e Num fim de tarde um grupo es-
panhol procurava a Capelinha 

das Aparições para rezar «um Ro
sário à Virgem». A maioria era jo
l'em. 

- São um colégio? 
- Não, somos uma família. Vie-

mos agradecer à Virgem os nossos 16 
filhos e toda a protecção que nos tem 
dado. 
· E lá foram contentes, pais, filhos, 
av6s e tios, em direcção à Basflica onde 
se encontra1•a a Imagem de Nossa 
Senhora. 

e Andando com dificuldade, uma 
senhora de muita idade apoiada 

a uma bengala, com uma das mãos 
deformada (queda? reumático?) dizia: 
«11ão peço a Nos~o Senhor que me 
tire as dores, mas que me dê coragem. 
Deus tem sido muito meu amigo». 

8 De aspecto bastante pobre, uma 
africana veio de táxi de perta 

de Alcobaça, tendo pago 1.000$00. 
«Minha Senhora é a 1 .• vez que venho 
a Fátima. Não conheço nada» ... 

e Uma senhora francesa veio pedir 
«une Vierge de Fátima». Quan

do a recebeu beijou-a comovida e 
chorou. 

e Um senhor veio pe1guntar se 
ainda se publicava o jornal «Voz 

da Fátima». Tinha recebido uma 
graça de Nossa Senhora lu! 20 anos 
e queria publicá-/a, como então pro
metera. 

8 Um brasiltiro de Rio Grande do Sul 
muito devoto de N.• Sr.• (a sua 

única crença), contou a história do 
Santuário de N.• Sr.• Medianeira: 
foi durante a guerra com o Paraguai. 
As tropas brasileiras que levavam 
consigo a imagem de N.• Sr! Media
neira, nunca eram vencidas. Eram 
impenetráveis às balas. Foi na 2! 
metade d1J Séc. XIX. 

O Veio a Fátima uma senhora bra
sileira, por promrssa, «rezar um 

Terço diante de Nossa Senhora». 

c;) Uma senhora veio agradecer a 
N.• Sr.• uma grande graça que lhe 

concedeu: o poço tinha começado a 
ter água suja. A nascente deitam 
tigua muito escura e mal cheirosa que 
n~m para limpezas nem para os ani
mais servia. A senhora, mãe de 4 
crianças, andava apoquentadíssima com 
a falta que a água lhe jazia. Tentou 
rárias soluções, mas sem resultado. 
Voltou-se então para Nossa Senhora 
e fez-lhe uma novena. No último dia 
a nascente começou a deitar água clara. 
Já lá vão 3 anos e nunca mais. até 
hoje, o poço deixou de ter âgua boa. 

• • • 
É impressionante ouvir 1•elhos e doen

tes que, de lágrimas nos olhos, nos 
dizem: «Nossa Se11hora tem-me aju
dado tanto! Tem sido tão boa para 
mim! Tenho tanto que Lhe agra
decer/» 

São estes os pobres de que fala o 
Evangelho, os que encontram sempre 
motivo pam acção de graças, os que 
não ambicionam mais e tudo aceitam 
como dom gratuito de Deus. A estes, 
Nossa Senhora o/há-los-d com espe
cial carinho e no fim desta vida irá 
recebê-los, à entrada do Céu, onde jâ 
não haverá mais dor, nem luto, nem 
lágrimas, nem tristezas, mas onde, 
com Deus, só haverá lugat para a luz, 
a paz, a felicidade total. 

Fátima é já, para alguns, uns mo
mentos desse gozo eterno, e o encon
tro com Nossa Senhora na Sua Cape
linha branca dti-lhes força para o 
resto do caminho. 

H. G. 

Festa nas Servas de Nossa Senhora de fáHma 
Com rara solenidade, as Servas de Nossa Senhora de Fátima festejaram, na Basílica do Santuário, 

na festa litúrgica da Anunciação, a aprovação definitiva da sua Congregação por Decreto da passagem 
a Direito Pontifício. 

Presidiu e esta festa Sua 
Eminência o Cardeal Patriarca 
de Lisboa, D. António Ribeiro, 
e nela tomaram parte os Se
nhores Arcebispo-Bispo resigna
tário de Beja, Bispo de Porta
legre, Bispo resignatário de Lei
ria, Bispo de Santarém e D. 
António Marcelino, Bispo coad
jutor de Aveiro e 80 sacerdotes 
das dioceses de Lisboa, Leiria, 
Santarém, Beja, Portalegre, a
lém dos sacerdotes do Santuá
rio. 

A Basílica encheu-se de reli
giosas da Congregação das Ser
vas e representantes de muitas 
Ordens c Congregações religio
sas, masculinas c femininas que 
se associaram ao júbilo das 
Servas de Nosm Senhora de 

Fátima. Presente à festa a Irmã 
Mónica Caetano, superiora ge
ral e representadas todas as 34 
comunidades das 12 dioceses 
onde as Servas prestam serviço 
de apostolado variado. 

Na homilia que proferiu na 
celebração da Eucaristia, às 

12.00 h., na Basllica, o Senhor 
Cardeal Patriarca proferiu pa
lavras de louvor e agradeci
mento pelos serviços prestados 
por esta Congregação à Igreja 
e pediu as bênçãos de Deus 
para a sua acção e desenvolvi
mento dentro das linhas gerais 
que a Fundadora desta Con
gregação, Madre Luísa Anda
luz, havia traçado há 59 anos 
quando, em 1923, se reuniu em 
Santarém (então diocese deLis
boa) com as suas companheiras, 
para fundar a Congregação das 
Servas de Nossa Senhora de 
Fátima. 

A seguir à celebração euca
rística efectuou-se na Casa de 
Retiros «Senhora do Carmo», 
uma festa de confraternização. 

.. 



4 Grandes Per~egrinos 
do Santuário de Fátima 

Cardeal Ângelo Roncam, 
depois João XXIII, 

Veio ao Santuário de Fatim:1, 
quando era patriarca de Venez3, 
no diJ 13 de Maio de 1956. Duis 
anos depois foi eleito papa com o 
nome de João XXIII. Foi um po.1 
tificado rdativamente breve, em re· 
lação ao antcr:or. Mas foi cheio de 
acontecimentos _de significado pro
fundo. Basta lembrar a convocação 
do lT Concnio Ecuménico do Vati
cano. 

Transcrevemos uma passagem da 
homilia que o Cardeal Roncalli 
proferiu em Fátima no dia 13 de 
Maio de 1956 · • 

«0 mistério de Fátima é comparável 
a um dos grandes trípticos de dois 
batentes que enriquecem as nossas igre
jas mais antigas. No interior do pri
meiro, as três aparições do Anjo de 
Portugal às três crianças de Aljustrel. 
No grande quadro do meio, as seis 
aparições da Celeste Senhora na Co1•a 
da Iria. No terceiro, tudo o que se 
seguiu às misteriosas visões, isto 
é, o movimento espiritual que desta 
provfncia da Estremadura se levantou 
e propagou, não só em Portugal, mas 
em toda a Europa e no mundo inteiro.>> 

Paulo VI 

Sucessor de João XXlll, o Santo 
Padre Paulo VI continuou e encerrou 
o Concílio e deu uma dimensão ain
da mais apostólica ao seu pontificado 
com as suas viagens pelo mundo. 
Ele que, no longlnquo ano de 1942 
quando era simples monsenhor Mon
tini estava junto do grande Papa 
Pio XII quando este fez a consagração 
do mundo ao Imaculado Coração de 
Maria, em português, ele que na 
cerimónia solenlssima do encerra
mento da 3. • J)essão do ConcHio, 
depois de proclamar Nossa Senhora 
Mãe da Igreja, anunciou a concessão 
da Rosa de Ouro ao Santuário de Fá
tima, fez-se também peregrino do 
santuário português em 13 de Maio 
de 1967. Apraz-nos registar, uma 
vez mais, as suas intenções: 

«Honrar Maria Santíssima e in
rocar a sua intercessão a favor da 
paz na Igreja e no Mundo. A causa 
da paz é tão grande e precisa tanto de 
um interesse constantemente renovado, 
que não hesitamos em dar-lhe outro 
sinal particular da Nossa solicitude 
rastoral. 

A pa: interior da Igreja é, de jacto, 
para NóJ motil•o de especial empenho 
e queremos garantir-lhe o fermento 

. 

generoso do Concílio Ecuménico na 
integridade da fé autêntica, na coesão 
da caridade e da disciplina eclesial, 
no fervor da expansão apostólica pura 
a salvação do Mundo e na procura 
sincera da aproximação ecuménica 
com todos aqueles que se honram do 
nome de cristãos. 

E não Nos é menos grata a paz cl· 
vica e social do Mundo, sim, a paz 
da Humanidade». 

Cardeal Albino Luciani, 
depois João Paulo I 

Um ano antes de ser elevado à Sé 
de Pedro, o Cardeal Albino Luciani, 
quando era patriarca de Veneza veio 
também a Fátima. Já tinha iniciado 
o ano de 1977, 60.• aniversário das 
apatições de Nossa Senhora com um 
discurso sobre Fátima e a sua men· 
sagcm. E em 10 de J ulho desse ano 
esteve no Santuário, onde presidiu 
à concelebração eucarlstica desse do
mingo. Infelizmente não ficámos 
com o registo das suas palavras pro
feridas naquele dia à homilia, mas 
apenas com um relato que posterior
mente nos foi enviado com um resu
mo delas: falou sobre o cumprimento 
da Mensagem de Nossa Senhora, so
bretudo a recitação do rosário. No 

o 
PAPA 

PAULO VI 

El~>f 

ORAÇÃO 

NA 

COVA 

DA 

IRIA 

EM 

13 DE MAIO 

DE 1967. 

dia seguinte encontroú-se em Coim
bra com a Irmã Lúcia. Dessa entre
vista publiçou em Janeiro de 1978 
um artigo que foi muito difundido 
depois do anúncio da sua eleição 
papal e de que aqui transcrevemos 
a lguns extractos: 

«Creio seja /feito referir-me ao sinal 
de 13 de Outubro de 1917 atestado 
por anticlericais e incrédulos. E eor 
detrás do sinal é oportuno atender às 
roisas contidas naquele sinal. Quais? 

PRIMEIRO: Arrepender-se dos pró
prios pecados e evitar ofender mais o 
Senhor. 

SEGUNDO: Rezar: a oração I 
meio dç comunicação com Deus. 

TERCEIRO: Recitar o Rosdrio. 
Os quinze mistérios do Rosdrio são 
Blblia e também o Pai-Nosso, a Al•e
·Maria e o Glória, são Blblia unida 
à oração que jaz bem à alma. 

QUARTO: O inferno existe e po
demos cair nele. Em Fátima, Nossa 
Senhora ensinou esta oração; «6 
meu Jesus perdoai-nos e livrai-nos do 
jogo do inferno, levai as almas todas 
para o céu». 

-Fátima na linguagem dos 
É curiosidade tanto de portugueses como de estrangeiros o saber, 

pelo menos aproximadamente, qual o número de pessoas que, durante 
o ano, visitam o Santuário de Fátima. E, ao tentarmos dar resposta 
às frequentes perguntas que nos ~ão feitas nesse sentido, pelo facto 
de não dispormos de contagens numéricas exactas, porque impossíveis 
de obter, é fácil incorrer em erro de cálculo, por excesso ou por d~ 
feito, consoante o critério do calculador. 

Para muitos, principalmente para os 
que, nas grandes peregrinações aniver
sárias e internacionais, deparam com 
o espectáculo de um vasto recinto 
repleto, nos meses de Maio, Agosto e 
Outubro, e bem <<Vestido», nos meses 
de menor afluência, é fácil a conclusão 
de que Fátima acolhe muitos milhões 
de forasteiros por ano. Mas os que 
se atêm a critérios estritamente mate
máticos e aplicam à área do recinto a 
média de 4 pessoas por metro qua
drado, defendem uma estatistica de 

proporç&cs muito mais reduzidas e, 

a custo, ultrapassam os dois milhões. 
Porém, o exagero pode situar-se em 

qualquer dos parcccr.es. 

ESTATÍSTICA 
E PASTORAL 

O Serviço de Peregrinos (SEPE), 
vem, de há três anos a esta parte, 
ensJiando processos de contagem que 
lhe permitam aproximar-se da e:otncti· 
dão que desejaríamos alcançar, não 
apena~ para podermos dar resposta à 
curiosidade dos que se interessam pela 
estatí~tica de Fátisna, mas sobretudo/ 
para obviur às exigências de uma pia/ 
niflcação pastoral que desejamos c 
queremos seja cada vez mais perfeita. 
E um ensaio que fica a dever-se mais 
à carolice e persistência dos respon
sáveis pelo Serviço do que à aplica· 
çiio de uma técnica sistematizada. 
Porém, desta desprcteneiosa tentativa 
de criar em Fátima um serviço de cstn· 

tística, já é poo;sivel extrair alguns da
dos que nos levam a conclu~ões de 
interesse comum. Vejamos algumas: 

1 - O NÚMERO DE P EREGRI
NOS É CADA VEZ MAIOR, 
EM FÁTIMA. 

t uma conclusão que emerge da 
consulta dos proce:;sos organizndos pe
lo Sepe, referentes a peregrinações 
port:J.,ruesas e estrangeiras. Referen
ciando apcna~ os dois í1ltimos anos, 
para não tornar f•rstid iosa a exposição, 
temos que em 1981, o Santuário aco
lheu 318 peregrinações portuguesas 
com 327.484 peregrinos, enquanto que 
em 1980, acolheu apenas 298 com 
302.795 peregrinos. Verifica-se um 
acréscimo de cerca de 25.000 pessoas. 

2- OS ESmANGEIROS DESCO
BREM FÁTIMA E ESCOLHEM 
CADA VEZ MAIS O SAN
TUÁRIO COMO LUGAR PRE
FERIDO PARA AS SUAS PE
REGRINAÇÕES E TURISMO 
RELIGIOSO. 

O índice de crescimento é ainda 
maior nos grupos de estrangeiro~ que 
buscam Fátima. Da consulta nos 

-- Minha Senhora, é verdade que o Papa vem cá? 
- Minha Senhora, o Santo Padre vem a Fátima em 

13 de Maio, não vem ? 
Estas e outras perguntas semelhantes, foram-nos feitas, 

no Posto de Acolhimento, centenas de vezes, durante este 
ano. 

Sim, o Papa tem falado sobre Fátima e não se esque
cerá nunca mais, que num dia 13 de Maio, Nossa Senhora 
o salvou das mãos dos seus inimigos. 

O desejo dos peregrinos de Fátima, de ver cá o Santo 
Padre, com eles, a agradecer, também com eles, a graça 
que recebeu, torna-se uma realidade. 

Não é só a gente do povo, mais rude ou mais igno
rante, que se ajoelha, junto à Capelinha das Aparições, no 
local em que Nossa Senhora nos entregou uma Mensagem, 
que nós ainda não acolhemos suficientemente. Junta
mente com o povo mais humilde, menos letrado, mas que 
Deus exalta como prometeu, há os «grandes» igualmente 
simples de coração que Deus acolhe da mesma maneira. 
Altas individualidades religiosas, civis e militares, do mundo 
inteiro, têm rezado neste lugar sagrado: Cardeais e Bispos, 
artistas e catedráticos, ministros e generais têm aqui agra
decido c pedido graças a Nossa Senhora. 

Pela 2. • vez um Papa vem a Fátima. 

É uma boa ochsião para reflectirmos, muito seria
mente, nas palavras de Nossa Senhora aos pastorinhos: 

«.. Se nii• d~ixarem de ofender a DEUS 
A lf.l}SSJA. 9Spalhortí stus EltR05 pt/o munllo .. 
. O SANTO PADRE terá muito qut sofrer 

Peregrino de Fátima! Tu e eu podemos apressar a 
hora do triunfo do Imaculado Coração de Maria. 

A promessa de Nossa Senhora está de pé, à espera 
que nós a mereçamos, com a nossa oração, o nosso sacri
fício diário, o cumprimento diário dos nossos deveres re
ligiosos, familiares, profissionais ... em suma, a resposta 
à Sua Mensagem : «POR FIM O MEU IMACULADO 
CORAÇÃO TRIUNFARÁ. O SANTO PADRE CON
SAGRAR-ME-A A RÚSSIA, QUE SE CONVERTERÁ 
E SERÁ CONCEDIDO AO MUNDO ALGUM TEMPO 
DE PAZ». 

' 

João Paulo II 

O Cardeal Karol Wojtyla, quando 
era arcebispo de Cracóvia, na Po
lónia, já desejou ser peregrino de 
Fátima. Foi quando, em 1966, foi 
convidado pelo Sr. D . João Pereira 
Venâncio, bispo de Leiria, a estar 
presente em Fátima no dia 13 de Maio 
de 1967, no 50. • aniversário da J. • 
aparição de Nossa Senhora. A sua 
carta de resposta é r~vcladora do seu 
desejo mas impossfvel de ser reali
zado. Publicamo-la pela primeira vez, 
na Integra, cm tradução portuguesa: 

<<Excelência Re1•erendissima:. 

Agradeço-lhe muito cordealmente o 

, 
numeros 

processos respectivos, temos que, em 
1981, o Santuário acolheu 394 peregri
nações com 22.463 peregrinos, contra 
219 com 15498 em 1980. Portanto, 
mais 175 grupos e mais 6.965 pessoas 
do que no ano transacto. 

Esclarecemos que estes números se 
referem quase exclusivamente a grupos 
nacionais e estrangeiros presentes em 
'Fátima nos fins de semana que previa
mente se anunciarall) e assim permiti
ram ~o Sepc estudar e preparar com os 
respon~áveis, os respectivos programas. 
Excluímos as peregrinações dos dias 
12 e 13 de cada mês. E falamos de 
processo porque, de facto, de cad:1 
grupo que se anuncia, é organizado 
um processo que é guardado em arquivo. 
Acrescentamos ainda, que estes grupos 
que contabilizamos são a minoria; 
a maioria é constituída por grupos 
espontâneos que não contactam o 
serviço competente e, uma vez em 
F:\tima, integram-se no programa ofl· 
cial comum. 

3 -SÃO CAPA VEZ EM MAIOR 
NÚMERO OS TRANSPORTES 
-\UTOMÓVEIS QUE RUMAM 
P\R\ FÁTIMA. 

I)(' h;\ quatro anos para cá, e San
tuário \ Cm fazendo, uma \'eZ por m(ls, 

H. GEADA 

com•ite que me em"iou para tomar 
parte no Cinquentenário das Apari
ções de Fátima. Todavia estou quau 
certo de que não será possível ir ai 

Vossa Excelênria, conhece a dei'O· 
ção do povo polaco d Samís
sima Virgem. Sem dúvida que todos 
compartilhamos aqui os vossos senti
mentos nobres e calorosos durante o 
vosso grande Cinquentenário. 

Muito dedicado em Nossa Senhora, 
Carol Wojryla, Arcebispo. 

Esperamos confiadamente que pos
sa realizar agora o seu desejo de vir 
aos pés de Nossa Senhora de Fátima. 

L. C 

a contagem de todos os veículos outo· 
móveis que entram em Fátima. A 
contagem é feita apenas num dos fins 
de semana do mês e obedece ao seguinte 
horário: no sábado, das 16.00 às 
21.00 h e nos domingos das 8.00 h 
às 18.00h. Pois, não ob•.tante os 
frequentes aumentos dos combustíveis 
e o consequente encarecimento dos 
transportes ,automóveis, os vclculos 
que rodam para Fátima e o número 
de ocupantes continuam a subir 
consideravelmente. O teste dos últi· 
mos dois anos deu-nos os seguintes 
resultado>: nos doze fins de semana de 
1980, entraram na Cova da Iria 66.608 
veículo~, transportando 36~04 ocu
pantes ; no ano de 1981, o número de 
lciculos subiu para 72.765 e o de ocu
pantes para 398.296. O acré~cimo 
é bem considerável, e permite-nos 
concluir que Fátima está cm franco 
crescimento. 

INTERROGAÇÃO 
FINAL 

Possivelmente, já cada um dos lei
tores se pôs a interrogativa: quantos, 
afinal, são os peregrinos e t urlstas que, 
durante o ano, visitam Fátlnu? Por
que estas nossas considerações já 
ultrapaso;ar.lm os limites que 'nos 
tínhamos proposto, deixamos para um 
segundo apontamento a nossa resposta 
à pergunta dos leitores. 

c. v. 



, Todas as geraçoes me chamarão bem-aventurada 
ROTEIRO MARIANO DO PAPA JOÃO PAULO TI FR4NÇ4 

Ninguém desconhece a profunda devoção do Papa João Pau
lo II. Basta reparar no seu brasão pontifício, já adoptado quando 
era arcebispo de Cracóvia: o lema TOTUS TUUS diz tudo. Não 
admira que em muitas das suas alocuções surjam espontâneas re
ferências ou orações a Maria Santíssima. 

Não iremos percorrer todas as manifestações de amor filial 
mariano do pastor universal à Mãe da Igreja. Limitar-nos-emos 
às viagens apostólicas do Santo Padre às diversas partes do mundo. 
E ainda aqui, apenas em leves tópicos que não alonguem demasiada
mente esta secção. 

O Santo Padre colocou sob 
a protecção de N. • Sr. • de 
Guadalupe, «Mãe das Américas» 
a sua pnme1ra viagem apos
tólica à América (São Domin
gos e México) 25 de Jan~iro a 
l de Fevereiro de I 979, por 
ocasião da III Conferência Ge
ral do Episcopado Latino-A
mericano. Concelebrando na 
Basílica de Guadalupe, o Santo 
Padre na homilia, que é uma 
fervorosa oração a Nossa Se
nhora, recorda a presença de 
Maria no continente america
no e naquele país: «A partir 
do momento em que o índio 
Juan Diego falou da doce 
senhora de Tepeyac, tu, Mãe 
de Guadalupe, entras de modo 
determinante na vida cristã do 
povo do México». 

POLÓ '\1 I 

Voltando, por breves dias, 
à sua pátria natal (2 a 10 de 
Junho de I 979), João Paulo II 
não podia deixar de dar largas 
ao seu amor a Nossa Senhora 
de Czestochowa, cujo santuá
rio «a capital espiritual da 
Polónia» na montanha de Jas
na Gora, visitou em 4 de 
Junho. Fez aí uma longa ho
milia e pronunciou um famoso 
acto de consagração, no qual 
confiou a Maria «todos os pro
blemas desta Igreja, toda a sua 
missão, todo o seu serviço, 
quando se está para concluir o 
segundo milénio da história 
do cristianismo sobre a terra». 

!Rl.AND.~ C' l~STADOS UNI

Dr>" 

O Santo Padre, nesta 3. • 
viagem {de 29 a 7 de Outu-

bro de 1979), visitou na Irlanda 
o santuário de Knock por sen
tir um veemente desejo de se 
associar ao centenário das apa
rições de N. a Sr. D' «Mãe de 
Cristo, Mãe da Igreja e Rainha 
da Paz» e lembrando que desde 
a sua primeira juventude fazia 
muito frequentemente peregri
nações aos santuários de Nos
sa Senhora. 

No Santuário Nacional da 
Imaculada Conceição de Was
hington, nos Estados Unidos, 
o Santo Padre dirigiu o seu 
coração «para a Mulher da his
tória da salvação, Maria, que 
foi escolhida para ser introdu
zida no plano da Encarnação 
e da Redenção». 

T UROUI 1 

Na «Casa da Santíssima Vir
gem», em Éfeso, que visitou em 
30 de Novembro de 1979, no 
decorrer da 4. • viagem (28 a 30), 
João Paulo II recordou parti
cularmente o reconhecimento 
oficial do título de «Theotókos», 
feito naquela cidade, no 3.0 

Concílio Ecuménico no ano 
431 e confiou a N.• Sr.• a uni
dade de todos os cristãos. 

.-ii' RICA 

Na I. • viagem que fez ao 
continente africano (2 a I 2 de 
Maio de 1980), o Santo Padre, 
na cidade de Kinshasa, Repú
bl.ica do Zaire, falando aos seus 
compatriotas, lembrou a «es
plêndida tradição dos primeiros 
missionários na África que con
fiaram todo o seu trabalho de 
evangelização à Mãe de Cristo, 
Mãe da Igreja e nossa Mãe». 

Comunicação Social 
«0 Santuário tudo fará para 

acolher os meios de comunicação 
social, públicos ou privados, co
mo imprensa, televisão, rádio, 
empresas cinematográficas. En. 
tenda-se, no entanto, que o di
reito de colher imagens e sons 
é legitimamente condicionado pe
la Autoridade do lugar, e o uso 
do material, colhido com fins 
lucrativos, nllo pode fazer-se sem 
prévia autorizaçllo do Reitor. 
O Santuário tomará como frau
dulenta qualquer utilização que 
contrarie o carácter sagrado do 
local e nllo deixará de recorrer 
ao Direito, se for necessário. 
Espero da compreensão e bom 
senso das pessoas que tal não 
aconteça.>> 

Esta norma da Nota Pastoral 
do Senhor Bispo de Leiria sobre 
o ambiente do Santuário de 
f'átima, publicada cm Maio de 

1979, mantém-se cm vigor, em 
todos os seus aspectos, sobretu
do nesta peregrinação do Santo 
Padre João Paulo II. 

Os responsáveis do Santuário 
definirão, portanto, as áreas, 
tempos e condições em que po
derão actuar os profissionais 
da comunicação social e outras 
pessoas devidamente autoriza
das, de modo a assegurar, no 
máximo possível, a sua legíti
ma pretensão de documentarem 
este raro acontecimento e tam
bém a dignidade dos actos. 

Os mesmos responsáveis estão 
plenamente confiados da acei
tação dos eventuais condicio
namentos de acesso a locais 
reservados, determinados pelos 
encarregados da segurança e do 
ordenamento das celebrações e 
outros actos da peregrinação. 

O responsável do SESDI 

Na capela da Medalha Mila
grosa em Paris quando visitou 
a França em (30 de Maio a 2 
de Junho de 1980), João Paulo 
li depois de ter _invocado Nos
sa Senhora com a oração por 
Ela inspirada a Santa Catarina 
Labouré («Ó Maria concebida 
sem pecado, rogai por nós que 
recorremos a vós»), disse: «Ve
nho como peregrino, depois de 
todos os que vieram a esta ca
pela a partir de há 150 anos, 
como todo o povo cristão que 
em grande númeró está aqui 
todos os dias para vos dizer a 
sua alegria, a sua confiança e 
a sua súplica». 

B~ASIL 

Visitando o Brasil de 30 de 
Junho a 11 de Julho de 1980, 
o Santo Padre na dedicação 
da nova Basílica - Santuário 
de Nossa Senhora Aparecida, 
no dia 4 de Julho, rezou uma 
bela oração na qual, entre ou
tras petições pelo povo brasi
leiro, fez esta: «Ó Mãe! fazei 
que esta Igreja, a exemplo de 
Cristo, servindo constantemen
te o homem, seja defensora de 
todos, em particular dos po
bres e necessitados, dos social
mente marginalizados e espo
liados». 

Al.EMANIIA 

Ao falar aos religiosos e reli
giosas no santuário mariano 
de Altotting, por ocasião da 
8. • viagem à Alemanha (15 a 
19 de Novembro de 1980), 
o Santo Padre afirmou: «seja
-me concedida comparar a nos
sa comum visita a Altotting 
àquela feita por Maria a Zaca
rias e a Isabel. Tenho con
fiança que esta nossa visita se
rá rica de frutos, se procurar
mos fazê-la como foi feita por 
Maria. Podemos certamente, 
de alguma maneira, repetir: 
«Feliz és tu, porque acreditas
te». A fé de Maria repetiu-se 
também em vós, quando res
pondestes com o vosso «Fiat», 
.o vosso sim ao apelo para o 
seguimento particular de Cris
to». 

EXTREMO OR!ENTh 

Seguindo em parte os ca
minhos de Paulo VI, João 
Paulo visitou o Extremo Orien
te (16 a 27 de Fevereiro de 
1981). 

No Santuário de Nossa Se
nhora do Perpétuo Socorro, 
de Manila, nas Filipinas, João 
Paulo II pronunciou uma ora
ção a Maria na qual disse: 
«A Vós ó Rainha dos Mártires 
e Mãe de Igreja, quero confiar 
de modo especial este meu mi
nistério papal e aos seus mais 
diversos aspectos. Foi do sangue 
de mártires que logo desde o 
início, a Igreja do Vosso Fi
lho nasceu e nasceu forte, a 
Igreja de Jesus Cristo, em cujo 
sacrifício na cruz vós ó Mãe, 
cooperastes com o maternal 
sacrifício do V osso coração». 

Na cidade da Imaculada fun
dada pelo polaco beato Maxi
miliano Kolbe, perto de Na
gasaki, no Japão, o Santo Pa
dre pediu a Nossa Senhora pelo 
Japjio: «Ó Imaculada Mãe da 
Igreja, mediante a vossa hu
milde intercessão junto do V os
so Filho concedei que «este 
pequeno rebanho» se torne, 
de dia para dia, um sinal mais 

eloquente do Reino de Deus no 
Japão!». 

ÁFRICA 

Na primeira viagem efectua
da depois do atentado de 13 de 
Maio de 1981, o Santo Padre 
visitou a Nigéria, Bcnim, Ga
bão e Guiné Equatorial. (12 
a 19 de Fevereiro de 1982). 
Mais uma viagem com sentido 
eminentemente missionário. Co
mo síntese desta viagem trans
crevemos parte da Consagra
ção a Nossa Senhora feita na 
Nigéria: «Quero confiar-te c 
consagrar-te, Mãe da Igreja, 
de maneira especial a Igreja que 
está em terras da Nigéria, do 
mesmo modo que no dia do 
Pentecostes te consagrei c con
fiei a Igreja que está em todas 
as nações e povos da terra : 
a Igreja e o Mundo.» 

l'O~TUGAL 

O Santo Padre vem sobretu
do agradecer. Na sua palavra 
de Peregrino e Pastor certa
mente terá um lugar especial a 
Mãe da Igreja, a Rainha da 
Polónia, a Padroeira de Por
tugal! 

Peregrinação das Crianças 
Apesar de muitas das nossas energias se dirigirem este ano para 

a preparação da peregrinação de Sua Santidade o Papa João Paulo II, 
a Comissão Central da Peregrinação das Crianças tem continuado a 
trabalhar, tanto nos textos, como nas celebrações e mesmo no aco
lhimento. 

Teremos muitas ou poucas crianças? 
Na realidade desejariamos que não fossem muitas, já que as 

crianças não podem suportar as multidões na medida dos adultos e, 
depois, um número mais reduzido permitir-nos-ia uma vivência me

tenhamos três. Já será linda fes
ta de louvor a Jesus. Esta iniciativa 
parece-nos de muita importância para 
o futuro da música sacra, já que as 
crianças habituadas a C!lntar nas 
assembleias de oração poderão ser os 
cantores adultos de que estamos tiio 
carenciados. Mas os grupos candi
datos terão que Inscrever-se com 
tempo, pois assim os poderemos alojar 
melhor. 

lhor. E talvez também uma estreia do Centro Pastoral de Paulo • -----------~ 
VI, onde poderemos meter sem dificuldade mais de três mil pequenos 
peregrinos. 

A Irmã Teresa Bock elaborou um 
lindo cartaz que vamos editar a cores 
e en'l'iar para as paróquias. 

O programa será: dia 9, às 21 ho
ras, terço em procissão de velas. 
Dia 10, às 11 horas: Saudação a 
Nossa Senhora e Eucaristia; às 16 
horas, solene procissão do SS .... Sa
cramento (por estarotos no Dia do 
Corpo de Deus) desde o altar do Re
cinto até à Cruz Alta, terminando com 
a cerimónia do ENVIO PARA O 
MUNDO, segundo o tema deste ano: 
«Jesus Cristo Eucaristia para o mundo 

nos envia». 

Tanto para esta procissão como para 
a Eucaristia seria bom que as crianças 
habituadas a servir ao altar tl'ouxessem 
as suas túnicas. 

E O FESTIVAL DE COROS 
INFANTIS? 

Até ao momento presente só temos 
dois anunciados. Como é a primeira 
vez, não desistiremos mesmo que só 

Tema 
para a Peregrinação 

das Crianças: 

JESUS CRISTO 

· EUCARISTIA 

PAJU O MUNDO 

NOS ENVIA 1-



1981-13 de Maio - 1982: Datas inesquecíveis 
e Continuação 

da 1." página 

ERA O DIA 
DE 
NOSSA 
SENHORA 
DE FÁTIMA 

«Desde há meses, pessoas ate/lias 
~ preocupadas me repetiam o próprio 
receio pelos riscos que podia correr o 
Salllo Padre, sempre tão exposto, 
num mundo tomad() cada vez mais 
violemo e imprevisível. Todos o pen
savam. Não seria preciso muito parà 
c atacar. Mas permanecia a con
fiança, nos limites últimos da con
fiança humaiiQ, de que ningut!!n ousaria 
manchar-se com Ufi/Q culpa tão hor
renda e ao mesmo tempo gratuita. 

A última vez que isto aconteceu foi 
no domingo de manhã, pouco antes 
da grande celebração presidida em 
São Pedro por João Paulo ll, para a 
inauguração do Congresso llllernacio
Jlal sobre as Vocações. Estava eu a 
conversar com D. André Afaria Des
kur, o Prelado polaco que preside à 
Pontifícia Comissão para as Comtmi
cações Sociais. De repmte tornou-se 
pensativo e taciturno. Comunicou-me 
um pressentimento seu. Temia pela 
vida do Papa. Um pressentimento 

.cheio de dor. Mas depois d~> um mo
mento de silêncio e de concellfração, 
levantou o rosto para a imagem de 
Nossa Senhora de Czestochowa, colo
cada numa parede do seu escritório, 
e disse com extrema calma: «A sua 
Senhora há-de protegê-lo». 

Quarta-feira, 13 de Maiv, era o dia 
de Nossa Senhora de Fátima. Preci
samente naquele dia, há 54 anos, a 
Virgem apareceu a três pastorinhos na 
Cova da Iria, e confiou-lhes as suas 
mensagens. Nossa Senhora prenun
cim•a graves provas para o mundo e 
para a Igreja, convidava a intensa ora
ção e prometia que o seu coração 
triunfaria. 

No local das apariçõe~. reronhecidas 
com autoridade pelos Pastores da 
IKreja, surgiu um safltuário que, di
ferentemente de todos os outros san-

tuários marianas, é como o escrínio 
do 11osso futuro. Em Fâtima, muis do 
tfUe em todos os outros lu.rrares, Nossa 
Senhora tornou-se participante da 
história dos homens e dos povos, en
volvendo-os no compromisso pela sal
vação flsica e espiritual do mundo. 

Nossa Senhora de Fátima protegeu 
o Santo Padre, este homem tão dedi
cado à sua veneração e tão dedicado 
à sorte da faMflia humana. Não 
impediu que as forças do inferno, 
materializadas na mão de um pobre 
jovem, caissem sobre o seu ser1•o jiel, 
mas salvou-o da morte. Para o 
crente, não é uma piedosa imaginação. 
·A Mãe do céu é uma das realidades 
mais concretas que João Paulo 11 

Do Ministério de Pedro 
ao Serviço Pastoral da Igreja de Roma 

I 
Consciente das Slllls especiais responsabilidades na Igreja nascente, Simão 

Pedro ocupa lugar de relevo na comunidade. É o primeiro a propÔr medidas para 
'Substituir Judas no Colégio Apo~tólico (Act. 1, 15-26). É o primeiro no minis
tério dn pregaçio (Act. 2, 14-36; 3, 12-26). É o primeiro a julgar o comporta
mento condenável dos discipulos (Act. 5, 1-11). É o primeiro no exercicio do 
dom dos milagres, a ponto de os doentes acorrerem à sua passagem para serem 
atingidos, ao menos, pela sua sombra (Act. 5, 15). É o primeiro, após uma visão 
simbólica, n tomar a decido de também evangelizar os pagãos (Act. 10, 1-48; 11, 
1-18). 

Pedro ern, na verdade, o primeiro 
nos cuidados pastorais, em favor de 
todos os discípulos. A confirmá-lo, 
escrefe S. Lucas nos Actos dos Após
tolos que ele <<passava por toda a 
parte>>, acompanhando de perto a vida 
das comunidades recém-formadas, mes
mo fora de Jerusalém c da Palestina 
(Act. 9, 32). 
...... • -r· •"' er •• ':"' "" 

Depois de breve estadiA na zona de 
Antioquia, à qual S. Pnulo se refere 
(Gal. 2, 11 ss.), o Princlpe dos Após
tolos Irá fixar-se em Roma, onde coroa
rá o seu ministério com o testemunho 
do martírio, segundo refere S. Cle
mente, seu terceiro sucessor na Igreja 
desta cidade. 

O facto do ministério de Pedro em 
Roma, na fase final da sua vida, está 
na origem da convicção mnnifestada, 
desde sempre, pelas outros igrejas par
ticulares, de que a Igreja de Roma, 
onde estava 11 «cátedra» de Pedro, 
ern o centro visível da comunhão entre 
todas :1!1 igrejas, unidas entre si na 
mesma fé e no mesmo amor. 

Logo nos princípios do séc. ll, 
o mártir Santo Inácio, bispo de An
tioquia, em carta dirigida aos cris-

tãos de Roma, durante a viagem para 
esta cidade, aonde ia para ser julgado 
e onde seria martiri~do, afirnaaYa da 
Igreja Romana que ela «preside no 
lugar dos RomanoS>>, posta, como 
está, «à cabeça da caridade>>. 

Nos finaig do mesmo século, o 
mártir Santo Ireneu, bispo de Lião, 
escrevia, por sua vez: «Com esta 
Igreja (a Igreja de Roma), em razio 
da sua mais poderosa principalidade, 
devem estar de acordo todas as igre
jas, quer dizer, os fiéis de toda a 
parte>>. 

Sim:to morreu, Pedro ficou. Simão • 
de Betsnldll passou; mas o seu múnus 
- o «ruini~tério de Pedro» - perma
neceu. Onde e como? Responde a 
antiga trndição cristã, confirmada co
mo dogma de fé católica pelo Con
cilio Vaticano I, de 1890, que perma
neceu na Igreja de Roma, na pessoa 
de todas aqueles que, desde Lino a 
João Paulo n, lhe sucederam no 
ministério episcopal, ao serviço da 
fé e do amor pastoral na Igreja de 
Roma e, por esta, na Igreja Universal». 

(Carta Pastoral do Episcopado Por
tuguas - 30/3/82). 

fez sentir a uma cristandade às vezes 
desorientada. É-nos grato atribuir à 
sua protecção que o drama não se 
tenha tornado tragédia.)) 

No espírito de todos, se até aí era 
insistente a convicção ck que o Santo 
Padre João Paulo 1/ se faria peregrino 
do santuário mariano de Portugal, não 
ficou a menor dúvida, à medida que 
1e foram confirmO/ulo, com o andar do 
tempo, as melhoras e recuperação do 
Santo Padre. 

E foi com indizí1•el alegda que, no 

oração do Angelus do dia 30 de Se
tembro, eh1 Caslelgando!jo, os pere
grinos portugueses ouviram do Papa, 
em porlllguPs, estar palavras textuais: 

«Amanhã começa o mês de Outu
bro, o mês do Rosário. 

Desejo portanto recomendar-vos a 
oração. Rezai. Rezai em famflia. 

Nossa Senhora, em Fátima, pediu 
que se rezasse o terço. 

Atendei ao pedido da Senhora. 

A devoção a Maria é caminho se
guro para Cristo». 

ESTAS 

FOTOS 

TIRADAS 

ANTES 

E 
LOGO 

APÓS 

o 
ATENTADO 

ILUSTRAM 

NA SUA 

CRUEL 

REALIDADE COMO QUE A FESTA DO DOMINGO DE 

RAMOS E DEPOIS A SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO DESTE 

PAPA MENSAGEIRO DA PAZ. 

Sendo sobre-humana a rnlsslo confinda a Pedro para toda a Igreja, 
nilo é de admirar que Jesus tenha feito uma oraçilo especial ao Pai, 
em favor dele, justamente no momento em que o Prfnclpe dos Apóstolos 
começava a sentir as primeiras dificuldades no cumprimento do mún'.d 
de defensor da fé dos companheiros: <<Simiio, Simão, olha que Satanés 
vos reclamou a todos p:na vos joeirar como ao trigo. Mas Eu roguei por 
tJ, a fim de que a tua fé não desfaleça. E tu, por tua vez, fortalece os 
teus Irmãos>> (Lc. 22, 31-32). 

(Carta Pastoral do Episcopado Português - 30/3/82) • 

DEVEDOR DA 
SANTissiMA VIRGEM 

Ao retomar a 7 de Outubro de 1981, 
no Vaticano, as audiências das quartas
-feira~, o Santo Padre referiu-se di
rectamente a Nossa Senhora de Fá
tima, que o protegeu naquele dia 13 
de Maio: 

«E de novo me tomei devedor da 
Santlssima Virgem ( .. . ) Poderia es
quecer que o acontecimento na Praça 
de São Pedro se realizou no dia e na 
hora em que, há mais de 60 anos, sere
corda em Fãtima, em Portugal, a 
primeira aparição da Mãe de Cristo 
aos pobres e pequenos camponeus? 

Porque, em tudo aquilo que sucedeu 
exactamente nesse dia, notei aquela 
extraordinária protecção materi/QI e 
solicitude, que se mostrou mais forte 
oo que o projéctil mortfjero.>> 

8EM-VINDO SEJA! 
Cinco meses depois, na praça de S . 

Pedro repleta de fiéis, o Santo Padre 
anunciou oficialmente a sua vinda ao 
Santuário de Nossa Senhora de Fá
tima e as finalidades da sua peregri
narão, que transcrevemos noutro local, 
com o devido relevo. 

Bem-1•indo seja! Vamos fazcr-no.ç 
com ele peregrinos agradecidos. 

A Parapsicologia e· as Aparições de Fátima 
Ao terminarmos hoje estas 

notas que vimos escrevendo 
acerca da controversa posição 
do P. Óscar Quevedo sobre a 
realidade dos acontecimentos 
de Fátima, vamos retomar o fio 
onde o deixámos da última 
vez. Admitido que Deus deu 
sinais da sua presença nos 
acontecimentos de Fátima, per
guntávamos então: «Sinais de 
que aprovava as crianças, ou 
de que agia nelas?». 

Nós pretendemos que Deus 
agia nelas. E agia desde o prin
cípio. Pelo menos desde o mo
mento em que as crianças deci
diram, naquela manhã de 13 
de Maio de 1917, levar as suas 
ovelhas a pastar, não a qual
quer dos muitos lugares onde 
as costumavam levar, mas à 
propriedade da Cova da Iria. 
Não indaguemos mais para 
trás, pois corríamos o risco 
de nos perdermos em interro
gações, à maneira que fôssemos 
recuando - precisamente pelo 
que já escrevemos, a saber, 
que tudo, desde sempre, está 
nas mãos do Senhor. Mistério 
dos mistérios, este do princípio 
em que Deus começou a agir 
em cada um dos humanos, e 
portanto também naquelas crian
ças que, naquela manhã do
minical, decidiram, aparente
mente em plena liberdade, que 
a Cova da Iria seria a pasta
gem do seu rebanho. 

De alguns profetas diz a 
Sagrada Escritura que Deus os 
chamou desde o seio de suas 
mães. De outros que os man
dou chamar quando apascen
tavam o seu rebanho, de ou
tros quando já casados, anga
riavam no mar o pão de cada 
dia.' E a uns falou Deus por 
sonhos, a outros por experiên
cias da vida, chegando mesmo 
a servir-se de animais para di
zer a sua Palavra de salvação 
para os homens. Muitas vezes 
também enviou os seus Anjos. 
Mas sempre por caminhos que 
viriam a ser reconhecidos extra
-naturais, sem que ninguém 
pudesse dizer exactamente onde 
acabou a intervenção natural 
de Deus e onde começou a pre
ternatural. Mas pretender que 
em milhares de pormenores, 
talvez também em milhares de 
acontecimentos que se verifica
ram naqueles seis meses da 
Cova da Iria, e em talvez outros 
tantos da Loca do Cabeço e de 
Aljustrel, Deus não estivesse 
presente senão para «presenciar>> 
o que mais tarde viria a apro
var com um único milagre, 
parece-nos reduzir sem razão 
a latitude do extraordinário di
vino. A impressionante regula
ridade das datas e horas das 
aparições, a escolha dos meses 
do ano, a própria escolha do 
ano, o problema do local, as 
respostas aos pedidos dos de-

votos que começaram a afluir 
desde Junho, o comportamento 
sublime das crianças à roda 
do 13 de Agosto, a visita de 
Nossa Senhora nos Valinhos, 
o pedido c predição repetidos 
de um milagre para que o povo 
acreditasse, a resistência herói
ca, sem revolta, antes cheia de 
filial respeito, da pequena Lúcia 
diante da incredulidade e pres
sões de sua conturbada Mãe, 
a exuberante simplicidade com 
que a Jacinta revela aos Pais 
que viu Nossa Senhora na Cova 
da Iria, e muitos, muitos outros 
pormenores não parecem poder 
explicar-se por quaisquer capa
cidades naturais, mesmo supra
-normais daquelas três crianças 

· assim unidas num trio unânime 
que lhes trouxe tanto aborreci
mento e acabou por transfor
mar as suas vidas em holo
causto por seus irmãos peca
dores. 

Resultado desta controvérsia? 
Exaltação de uns tantos, espa
deiradas mais ou menos públi
cas de muitos outros, fixação 
da maior parte nas suas posi
ções por ou contra, e certa
mente também que, nuns pou
cos, abertura a mais um campo 
difícil de diálogo para o escla
recimento da misteriosa inter
venção de Deus não só em Fá
tima, mas em todo o tempo da 
história dos homens. 

e Continua na página 8 
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pequeninos 
Querido amiguinho 

Mensagem do Papa João Paulo II 
às Crianças da Nigéria, 
mas que é para ti também 

Uma alegria muito grande salta no teu coração... Qual é? A vinda 

do Papa a Portugal. O Papa está no meio de nós. O Papa é como se fosse 

Jesus que viesse visitar-nos. Todo o Portugal está em festa! 

deves amar a Deus em paga do Seu amor: 
e isto fazê-lo amando qualquer outro filho 
de Deus nesta terra. Este amor quer d1· 
zer que não há lugar para o egolsmo, a 
mentira, a mesquinhez, o ódio, a discrimi
nação e a violência neste mundo. Significa 
que tu, como qualquer outro menino na 
terra, tens a mesma dignidade aos olhos 
de Deus; qualquer que seja a tua ic;iacle, 
a tua raça, a tua nacionalidade; quer se.i_as 
menino ou menina, rico ou pobre, forte 
ou fraco, são ou enfermo ou deficiente. 
O amor que te peço tenhas para cada 
irmão e irmã, para cada pessoa viva, 
é o amor de generosidade e de bondade, 
de sacrifício, de amizade e de paz. Já sabes quanto Jesus gosta das crianças. Ele dizia: 

««Deixai vir a Mim as criancinhas, não as mandeis embora». (Me 10, 14) 

O Papa faz o mesmo: abraça as crianças, beija-as, mostra-lhes um ca-

Deixai que diga estas coisas à minha 
maneira, à maneira que aprendi, como 
me foi ensinado por minha mãe, que me 
dizia quando eu era menino: «0 que 
quiserdes que vos façam os homens, 
fazei-o também a eles» (Mt. 7, 12). Pro· 
cedendo desta maneira tens mais poder 
que todas as centrais nucleares do mun
do, porque tens o poder de levar paz e fe
licidade ao mundo. Falo do poder que 
é teu, porque te vem de Deus, e é o poder 
de amar, o poder de amar qualquer outro 
menino». 

nnho especial. 

Porquê? Porque quer levar as crianças a ter mais amor a Jesus. Re

para o que o Papa diz a cada criança da Nigéria, e dela, a cada criança do 

mundo: 

«És amado por Deus e digno de amor». 

«Deves amar a Deus em paga do Seu amor>>. 

«Quando não há amor, há lugar para o egoísmo ... » (volta a ler a men

sagem do Papa para encontrar as coisas que deves afastar do teu coração). 

«Tu tens um «poder» formidável no teu coração ... » (volta a ler o recado 

do Papa para saber qual é este «poder»). 

(( .. E agora desejo dirigir uma palavra 
final a uma pessoa muito especial que 
está entre vós, cada menino e cada menina, 
criados à imagem e semelhança de Deus. 
É ao menino dotado de dignidade hu
mana e de direitos inalienáveis, ao me
nino que reflecte o amor de Deus nos 
olhos e o exprime através do sorriso, 
que eu deixo a minha mensagem de fra
ternidade, de amizade e de amor. Peço-te, 
menino querido - sei que de facto me 
estás a ouvir -para transmitires esta men
sagem aos teus irmãos e às tuas irmãs, 
e aos meninos que vi(ão depois de ti. 

O Papa diz também que cada criança deve transmitir a sua mensagem 

às outras crianças. Tens coragem para isso? Para ser apóstolo? 

Então começa já: transmite as palavras do Papa, com a tua vida, 

praticando-as e, depois, anunciando-as aos outros. 

Adeus! Continua a sorrir como faz o Papa. 

Um abraço amigo· 

«DEIXAI 

VIR 

A 

MIM 

...,.~17.,._ AS 

CRIANCINHAS» 

Ir. Gina 

É esta a mmsagem de amor: és amado 
por Deus e digno de amor. E que este 
amor deve difundir-se em toda a parte 
e tomar posse de todos os corações. O 
amor de que estou a falar significa que 

A palavra <<CRUZADO>> 
(Ccntinuação da 7.• página) 

que seduzem, escravizam, a Ideolo
gias que conf.mdem e atitudes pcrso
nalistas que esmagam. 

Cruz é PRJV AR-SE do que se gosta 
c faz falta, para dar ao irmão que não 
tem, sair de casa e marcar presença 
junto do r.ec~sitado moral e fisica
mente. 1!: aceitar a ''ontade do 
Senhor cumprindo o DEVER DE 
CADA DIA, com alegria c esperança. 

Isto fizeram os três primeiros Cru
zados, Jacinta, Francisco e Lúcia. 
Reznram e cantaram os louvor~ do 
Senhor e de Maria. Pediram e fi
zeram muita penitência pela conversüo 
dos pecadores c melhoras ele doentes, 
pedindo às pessoas que não ofendessem 
mais a Deus. Faziam programas de 
oração entre si c com outras pessoas. 

Organizavam peregrinações à Cova 
da Iria, renunciavam a defeitos, para 
agradar ao Senhor. Privavam-se de 
divertimentos e davam a sua merenda 
aos necessitados por espirito de mor
tiflcaçiío. A impressão de pecado, 
como ofensa a Deus, foi um forte 
sinete que jantais desaparC<'eu do 
coraçiío destas crianças, Jev:mdo-as 
a expressões de penitência que a nós, 

Jdultos, nos impressionam. 
I O Cruzado de Fútlma foi e é aquele 

que assumiu o compromisso de viver 
e difundir o espirito da Mensagem de 
Nossa Senhora. Jamais pode esque
cer que a cruz será na sua vida apos
tólica sinal de mais, força que perdoa, 
conquista de virtude, alavanca que 
eleva aos cumes da santidade e esca
da do Céu. 

Como Cristo, terá de conduzir 

NOtÍCIAS DA MADEIRA 
Em Novembro de 1981, fizeram-se 

os primeiros retiros na diocese do 
Funchal, Madeira. Em Março do 
corrente ano outro, terminando no 
domingo do Doente com a partici
pação de outros doente' que já ti
nham feito retiro. Foram feitos no 
Sanatório das Irmãs Hospitaleiras 
do Coração de Jesus, nos Álamos, 
que generosamente ofereceram toda 
a hospedagem e pr~staram toda a 
as~istência. 

-vos que no meio do sofrimento unidos 
a Cristo sofredor, podenws ser felizes 
no meio das nossas dores. Jloje, dia 
mundial do Doente, houve o encerra
mento do terceiro retiro, aq11i no Flln
clral, dirigido pelo Reverendo Senhor 
Padre Ma n u e I 

Um abraço amigo de todos os doen
tes da Madeira.» E 

TESTE UJIHOS 
DE GLÓRIA 
' 

- Porquê?! 
a cruz e, como Maria, permanecer em 
si!Sncio junto dela, morrendo dia a dia 
como o grão de trigo lançado à terra, 
que nasce e dá fruto. 

Após esta reflexão sobre o signifi
cado da palavra Cruzado, resta-me, 
eu próprio pedir desculpa ao Senhor 
de não ter compreendido o significado 
desta palavra e ser do número das 
pe~~oas que pediram a mudança de 
nome. 

Termino como dizia aquele de que ' 
falei no jornal de Abril: para quê 
mud.lnça de nome? O (tue importa 
é tornar-se apóstolo duma Mensagem 
que não admite discussões, nem perda 
de tempo. 

Com Cristo e com Maria, sejamos 
Cruzados de Sua Mensagem em Fá
tima. 

P. ANTUNES 

(SEDO) 

Em Santa Cruz o Senhor Padre 
Alfredo Aires d~ Freitas, em colabo
raç<io com elementos apostólicos 
responsáveis da paróquia promoveu 
o dia do Doente com uma impressio
nante participação da Comunidade. 

Antrmes, que com 
tanto zelo, falou
-nos do valor do 
sofrimento unido 
a Cristo. Mesmo 
com grande sacri
fício os d()entes 
da Madeira pro
curaram fazer o 
seu retiro quares
mal, para mais 
uma 1·ez unirem o 
seu sofrimelllo à 
Paixão de Cristo. 
E\tamos na Qua
rcsma. Tempo de 
preparação para a 
Páscoa. 

Nossa Senhora em 13-6-1917 disse: às almas que abra
çarem a devoção ao Meu Imaculado Coração, prometo 
a salvação e serão queridas de Deus, como flores postas 
por mim a adornar o Seu trono. 

Entretanto, recebemos no ~erviço 
de Doentes (SfDO) do Santuário, 
esta Mensagem vinda do if'unchal, 
com·data de 28 de Março de 1982: 

((Q11eridos dsentes do Continente 

À luz d~ fé é po!slvel poder afirmar-
Que nesta qua

resma, o Pai nos 

Na freguesia de Porto de Mós faleceu a sr.• D. Antónia 
Rosa Santos, que o ano passado fez o seu retiro em Fátima. 
A sua vida foi testemunho de amor a Deus e ao Imaculado 
<}:oração de Maria e a sua morte edificante prova de Fé. 

Que a sua vida e morte sejam recordadas como caminho 
a percorrer e exemplo a imitar. 



Associaçã dós Cruz dos de Fãtima 
------------------------------------------------------

BRAGA 
CURSO· RETIRO 

Realizou-se, no Centro Apostólico 
do Sameiro, um curso-retiro sobre a 
Mensagem de Fátima, dirigido pelo 
Rev.• Snr. P. Manuel de Sousa An
tunes, destinado a Responsáveis Pa
roq<~iais e Chefes de Trezena. Parti
ciparam nele 68 pessoas de paróquias 
dos arciprestados de: Amares, Bar
celos, Braga, Esposende, Fafe, Fama
licão, Guimarães, VC{Póvoa de Var
zim, Vieira do Minho e Vila Verde. 

Apesar do frio e do tempo chu
voso que se fez sentir, era, todavia, 
patente em todos, especialmente nos 
cerca de vinte jovens, o calor e entu
siasmo que existia em cada um à me
dida que o curso ia decorrendo, 
conforme se pode verificar pela ami-

.ACTIVIDADES 
zade estabelecida entre todos e mercê 
da dinâmica que foi conferida ao 
mesmo. Os participantes eram de 
vários grupos etários, c isso; só por 
si, concorreu bastante para estabele
cer um certo equillbrio; foi particu
larmente exemplar o interesse mos
trado pelos jovens pela Mensagem 
de Fátima. 

Os testemunhos dados durante o 
curso e recebidos posteriormente 
dão-nos a certeza de que os Cruzados 
de Fátima estão no caminho certo 
e que o trabalho encetado de renova
ção desde há anos está a dar os seus 
frutos - a etapa percorrida é au
gúrio seguro de um futuro promissor 
para a Associação. 

A atestá-lo está o seguinte teste
munho, entre outros, recebido de 
um jovem: 

«Sou um dos jovens que participaram 
no curso-retiro que teve lugar 110 Sa
meiro, 11os dias 20, 21, 22 e 23 do 

passado mês de Fevereiro. Posso dizer 
somente que ele foi maravilhoso. 
Maravilhoso em tudo, principalmente 
como em tão curto espaço de tempo 
se consegue anunciar de uma forma 
muito completa, praticamente toda a 
mensagem de Fátima. Maravilhoso 
também, no ambiente criado entre os 
participantes. Realmente respirava-se 
o ar de uma verdadeira famWa. Em 
suma, em tudo ele foi maravilhoso. 
Posso já adiantar que em mim, este 
retiro operou uma grandl mudança, e 
creio que o mesmo aconteceu com os 
outros. A Mãe do Céu ajuda real
mente quem a ela se consagram. 

DIAS DE ESTUDO 

Estamos a prosseguir com esta 
actividade. Assim, em Abril o Se
cretariado D iocesano esteve presente 
nos ar~iprestados de Braga e Fama
licão, em contacto directo com os 
Núcleos Paroquiais. 

Funchal (Madeira) - uma Diocese em movimento 
De 13 a 29 de Março estivemos na 

. Madeira. Conforme o programa ela
borado pelo falecido D. Francisco 
Santana e pelo Senhor Padre Manuel 
Sane/to Freitas, Director diocesano 
da Associação Cruzados de Fátima, 
percorreu-se toda a Ilha, com manhãs 
e tardes de reflexão nas st>guintes 
Zonas: Machico, Santa Cruz, com 
a presença das freguesias: Vila, Lom
hada, Carriço, Assomada, Eeiras. Es
treito da Calheta: Vila, Prazere~·. S. 
Francisco, Raposeira, Paúl do Mar, 
Arco da Calheta e Fajã da Ovelha. 
Ponta do Sol: Vila, Canhas, Carvalhal, 
Cristo-Rei e Madalena do Mar. 

Câmara dos Lobos: Vila, Estreito 
de Câmara dos Lobos, Carmo, En
carnação e Garachico. FUNCHAL: 
Álamos, Imaculado Coração de Ma
ria, Fátima, S. Roque, Visitação e Li· 
vramento. Porto Moniz: Vila, Santo 
e Seixal. S. Vicente: Vila, Lameira e 
Feiteiras. Ponta Delgada: Boaven
tura e Ponta Delgada. Santana: S. 
Jorge, Ilha e Faial. Porto da Cruz 
Camacha. 

Foi o primeiro trabalho realizado 
nesta diocese para responsáveis da 
Associação, paroquiais e de Zona. 
Nestes encontros falou-se da necessi
dade duma vivência mais profunda 
e eclesial da Mensagem de Fátima e 
da nova estrutura da Associação dos 
Cruzados de Fátima na sua tríplice 
missão: Pastoral dos Doentes, dos 
Peregrinos e vivência mais consciente 
e dinâmica das devoções pedidas por 
Nossa Senhora em Fátima. 

Procuramos esclarecer que ser Cru
zado de Fátima não é apenas receber 
umjomal e dar urna oferta. Acentuou
-se bastante que o Santuário de F8-
tima, conforme o espírit& dos Cruza
dos de Fátima, deseja ajudar a estru-

-------------~-----. 

ReuniOes 
em Fl111ma 

para fCCruzados» 
TodOii os dias 12, de Maio 

a Outubro, às 20 . .C5 ltoras, 
na Casa de Retiros de Nos
sa Seahora das Dores. 

O falecido Bispo 
do Funchal, Dom 
Francisco Santa
na, que fundou 
naquela diocese o 
Secretariado dos 
«Cruzados» e de
dicadamente apoi
ou até ao fim to
das as actividades, 
suportou grandes 
dificuldades e ofe
receu a sua vida 
com exemplar es
pírito de resigna
ção cristã. Antes 
de morrer pediu 
expressamente ao 
P. • Manuel Antu
nes (que vemos na foto) que o Santuário ajudasse a sua diocese a melhor viver e 
difundir a mensagem de Fátima. 

turar em cada paróquia grupos de 
vivência e acção apostólica. 

A Mensagem de Fátima não é uma 
ilha isolada, de11tro da Igreja, mas sim 
um dom de Deus, concedido à Sua 
Igreja, por Maria, Mãe dos homens 
e da mesma Igreja. Os Cruzados -
Missionários desta Mensagem, rece
beram o mandato do Episcopado de se 
tornarem viventes, defensores e difu· 
sores desta Mensagem. Vários sa
cerdotes nos testemunharam que assim 
vale a pena ser Cruzado de Fátima e 
trabalharem a sério numa Associação 
que apresenta uma nova dinâmica e se 
propõe ajudar as paróquias. Alguns 
manifestaram o desejo que se fosse 

às suas paróquias para falar sobre 
assuntos que reconheceram ser de in
teresse para a Igreja diocesana. Este 
problema ficou confiado ao Secreta
r.'ado diocesano, assistido pelo Senhor 
Padre Sancho que incansavelmente se 
dignou acompanhar-nos com o seu 
carro e ajudou-nos nestes encontros. 
Resta-nos em nome de Nossa Senhora, 
ogradecer a presença de todos, nomea
damente dos Senhores Padres e o 
i11teresse manifestado em trabalhar 
mais e melhor. Pedimos a caridade 
de estarem atentos à.r orientações que 
vão ser dadas através do jornal <<Voz 
da Fátima>>. 

M. A. 

Fala um jovem do Alentejo: 
<<Aqui na Vidigueira, diocese de Beja, estamos a trabalhar com alguns gru

pos de Cruzados de Fátima. Descobrimos que os campos apostólicos da Asso
ciação são um meio onde podemos exercer a nossa acção, como jovens. Por 
isso contem connosco. Que os jovens de Portugal não tenham receio de aderir 
a esta Associação onde três pequenas crianças nos deixaram um testemunho a 
imitar. Se queremos um Portugal melhor, porque não responder a uma Mensa
gem tão maternal, expressiva, urgente e evangélica? 

Que os responsáveis da educação da juventude não se cansem de nos chamar 
com insistência a viver uma vida consciente e séria.» 

(Testemunho de um jovem de 17 anos) 

A palavra «CRUZADO>> -Porquê?! 
S. Marcos no cap. 10,45 diz que 

Jesus veio para servir, dando a sua 
vida pelo resgate de muitos e nos 
Actos dos Apóstolos (cap. 20,28) diz-se 
que foi com o Seu próprio sangue na 
Cmz que Jesus Cristo comprou a 
Igreja. 

S. Paulo aos Romanos (cap. 5,10) 
diz que a Redenção c Salvação se 
operou pela Cruz e que esta reconcilia 
o homem com Deus, passando do es
tndo de pecado à graça. 

Novamente se conclui que a Cruz 

é redenção, salvação, caminho de san
tidade e paz. 

E'&ta é o grande sinal do amor de 
Deus pelos seus Olhos. A Mensagem 
de Fátima é Mensagem de Cruz. 
Como tal será sempre sinal de contra
dição. Para uns rldicula, Inoportuna, 
fanática, alienante e invençilo humana, 
podendo até serem explicados à luz 
da 'ciência, fenómenos extraordiná
rios, nela contidos. Para outros Men
sagem de serenidade, paz e esperança, 
mas exigente. 

O que nos leva. a concluir que niio 
podemos responder a esta Mensagem 
e ser seu apóstolo, sem cruz. 

Cruz é: renunciar à vontade pes
soal e identificar-se com Cristo. 
Estou crucificado com Cristo. Já 
nãa-'sou eu que vivo; é Cristo que vive 
em mim (Gálatas, 2,19); - PER
DOAR a q11em nos ofendeu, dar es
paço ao Senhor e a Maria, pam rei
nar no 11osso coração, na familla, na 
sociedade; RENUNCIAR a propostas 

e Continua na página 6 

-ESQUEMA DA REUIIIIO DE JUNHO-
REVER O TRABALHO DO M~S ANTERIOR 

I f PLANO DE ACÇÃO 

ORAÇÃO : 

- O católico que não reza está enfermo na Fé. 
Jesus ensina: Vigiai e orai para não cairdes em tentação. 
O espírito está pronto, mas a carne é fraca (S. Mateus, 
Cap. 26, versículo 41). 

- Procurai em 1. o lugar o Reino de Deus e o resto 
vos será dado por acréscimo (S. Mateus 6,33). Em todas 
as aparições de Nossa Senhora já confirmadas pela Igreja, 
Ela tem pedido Oração. Em Fátima recomendou sempre 
com muita insistência - Orai e orai muito. 

PEREGRINOS: 

O Papa em 13 de Maio faz-se peregrino de Fátima. 
O seu gesto confirma o valor duma peregrinação, feita em 
dignidade e espírito de Fé. Conhecer o Papa na sua vida 
e nos seus ensinamentos é missão dos Cruzados de Fá
tima. Ele está presente na Mensagem de Fátima. «0 
Santo Padre terá muito que sofrer», disse Nossa Senhora 
cm 13-7-1917. , 

Disse o Papa João Paulo II em 17-10..1980: 

«A peregrinação é momento original de catequese Eclesial» 

Responsáveis e simples Cruzados de Nossa Senhora de Fátima. 
AI vem a quadra das peregrinações a Fátima ou a outros Santuá

rios. Conforme as orientações dadas neste jornal certamente já tendes 
na vossa paróquia um programa de acção, para a pastoral das pere
grinações. Não esqueçais esta actividade tão necessária e urgente 
e que vos está confiada na Igreja em Portugal. 

Disse o Papa aos responsáveis da pastoral das peregrinações: 

«Sabei que o Papa vos aprova e I'OS encoraja. Para que a vossa 
alegria persista no seu vigor evangélico, ma/llende antes de mais nada, 
no interior das vossas equipas elos de uma fé e de uma oração ardentes. 
Conjugai as vossas capacidades de reflexão, as vossas experiências, 
partilhai as vossas responsabilidades, dai sem cessar prova de feliz ima
ginação. 

Colocai os corações dos peregrinos em vias de conversão. 
Peregri11ar é redescobrir a missão do cristão.» 

Para alcançar estes objectivos recomendados pelo Santo Padre é 
preciso estudar, estruturar e realizar. 

Tremenda responsabilidade pesa sobre os Cruzados de Fátima 
apóstolos de Maria. O ficar indiferente perante um precioso campo 
de acção apostólica, como são as peregrinações, é desperdiçar oportu
nidades únicas de evangelização e conversão de vida. 

DOENTES: 

- Jesus foi enviado pelo Pai a Evangelizar os po
bres, a sarar os contritos do coração, a procurar e salvar 
o que perecera. (S. Lucas, 19,10). 

João Paulo II disse: «Jesus amou os sofredores e este 
Seu Amor foi comunicado à Igreja. Amar os Doentes é 
algo que a Igreja aprendeu de Cristo. Estou no meio de 
vós para testemunhar o amor que Cristo vos tem e dizer-vos 
que também a Igreja e o Papa vos querem bem». 

III - CONCLUINDO 

Cruzado de Fátima que não reza é operário sem ins
trumento de trabalho. Na tua vida dá sempre o primeiro 
lugar a Deus, que te criou e ama. 

1. o - Organiza tempos específicos de silêncio para 
rezar. Forma grupos de Oração. Não esqueças as orien
tações dadas para o mês de Maio. Promove na tua paró
quia, de acordo com o Pároco, tempos de oração pelo 
Santo Padre. 

2. 0 - Aproveita a peregrinação de João Paulo IJ, 
para continuares a Pastoral com os peregrinos que vêm 
a pé e de autocarro, da tua paróquia. 

- Não esqueças a resposta aos inquéritos de Março 
e Abril. 

- Regista o número de peregrinos que este ano 
vêm a Fátima. 

- Aguarda outras orientações. 

3. o - Não esqueças o ficheiro dos doentes. 
- Vê quais os doentes que podem fazer retiro em 

Fátima e na diocese. 
Lê o que o Santo Padre tem dito e vai dizendo 

sobre os doentes. 

Termina o encontro com um sério compromisso a 
Nossa Senhora, como Seu bom Cruzado. 

' 



65.0 Aniversário da Primeira Aparição 
com Sua Santidade o Papa João Paulo II 

«Os portugueses de boje 
saberão ser dignos continua
dores dos seus antepassados 
na devoção ao Vigário de 
Cristo. Mas é imperioso 
transformar os nossos senti
mentos de afecto e respeito 
em compromisso de fideli
dade. PROGRAMA 

S UB-TEMA -«CATÓLICOS PRATICANTES: 
COM JOÃO PAULO ll, RUMO A.O ANO 2000» 

DIA 12 

PRIMEIRA CELEBRAÇÃO 

08 h. 30 - Via- Sacra aos V alinhos e Eucaristia no Calv4rio. 
Partida da Capelinha. 

SEGUNDA CELEBRAÇÃO 

17 h. 00 - Eucaristia dos Doentes e dedicação do Altar do Recinto. 

TERCEmA CELEBRAÇÃO 

ENTRADA DO SANTO PADRE, SAUDAÇÃO, 
COM APRESENTAÇÃO A NOSSA SENHORA, 
TERÇO, PROCISSÃO DE VELAS, EUCARISTIA. 

20 h. 30 Entrada do Santo Padre no Recinto. 

20 h. 45 Saudação ao Santo Padre pelo Sr. Bispo de Leiria. 
Resposta do Santo Padre. 
Bênção das velas e terço do Rosário. Procissão de 
velas. (0 Santo Padre retira-se durante a Procissão.) 

ll h. 30 - Eucaristia. Presidida pelo Em.o Cardeal Patriarca 
de Lisboa, Senhor D. António Ribeiro. 

Sucessor de Pedro 
( Continuação da J.• página) 

diversas igrejas. Por força desta função, a Igreja de Roma, 
herdeira da fé de Pedro, será o centro visivel da unidade na 
fé e no amor, para todas as igrejas. 

No campo da liturgia, o Papa cumpre a função de norma 
segura da celebração válida e digna do Mistério da Salvação, 
nos diversos ritos sacramentais, especialmente na Eucaristia, 
na qual se deve exprimir, em oração, o «Mistério da Fé», 
na comunhão com o Bispo local e o Sucessor\ de Pedro em 
Roma. 

No campo da evangelização, o Papa exerce a função de 
estímulo e de coordenação de toda a actividade missionária da 
Igreja universal, ao mesmo tempo que garante o permanente 
anúncio da Palavra de Deus em toda a parte, despertando nas 
igrejas particulares a consciência das suas responsabilidades 
quanto ao cumprimento deste dever primário na obra da sal
vação, por obediência aos designios de Deus (Act. 4, 19-20). 

No campo da disciplina, o Papa cumpre a função de 
árbitro supremo da conformidade com o espirito do Evan
gelho e as exigências da missão, quanto às leis e outras orien
tações práticas para a Yida dos cristãos; em caso de necessi
dade, pode mesmo chamar a si a funçio de órgão de recurso 
último, quanto aos vários escalões da comunidade eclesial, 
desde o laicado à Ordem episcopal. No cumprimento desta 
última função, que tem sólidas raizes na antiguidade cristã, 
o primado do Papa funciona como instAncia subsidiária da 
autoridade dos bispos nas suas dioceses, a titulo de sinal 
e factor da comunhão entre os diversos graus hierárquicos da 
Igreja. Estes são confirmados e como que reduzidos à uni
dade na plenitude pastoral do Sucessor de Pedro. 

(Da CARTA PASTORAL da Conferência Episcopal 
Portuguesa a propósito da visita de João Paulo ll a Portugal) 

A Purapllcoloala e as Aparlçles de Fátima 
(Continuação da -t.• f'Õgina) 

Por nossa parte, pela respon
sabilidade que nos traz este jor
nal, e pelo desejo de que a sua 
mensagem possa chegar a cer
tas camadas de cristãos que 
buscam Deus através das mui
tas encruzilhadas que a s escolas 
e os meios de comunicação vão 
hoje abrindo nos seus cérebros 
ainda frescos, decidimos escre
ver estas notas, que oferecemos 
a Nossa Senhora para que faça 
delas o que quiser. 

Às pessoas que entretanto nos 
foram escrevendo, queremos a
gradecer as suas mensagens e 
esperar que, depois destes ar
tigos, que poderiam prolongar
-se muito mais, compreendam 
como &eria impossível ter en
trado em diá logo sem prolon
garmos a correspondência por 
tempos infindos. 

E pela nossa parte continua
remos a dizer, sem dificuldade, 
que Nossa Senhora apareceu 
em Fátima aos três Pastorinhos. 

DIA 13 

QUARTA CELEBRAÇÃO 
Desejamos, por isso, con

forme diz a ~ta do Con
selho Permanente em que se 
anunciava a próxima vinda 
do Santo Padre a Portugal, 
que a sua visita seja motivo 
para reflectirmos mais de
moradamente sobre o mis
tério da Igreja e o significado 
da função que nela desem
penha o Bispo de Roma, 
como Sucessor de Pedro e 
Vigário de Cristo. 

NOITE DE VIGlLIA PELAS INTENÇÕES DO 
SANTO PADRE. 

Festa da Reconciliação. 
CAntico de louvor. 
Cântico de Acção de Graças. 
Oração a Maria. 
Via Sacra para a paz do mundo. 
Grande oração da aurora. 
Eucaristia. 
Procissão com o SS. mo Sacramento 

QUINTA CELEBRAÇÃO 

Será também sinal 4a nos
sa devoção ao Papa ler, 
com espirito atento e filial, 
os principais documentos do 
actual Pontífice, nos quais 
os valores humanos e cristãos 
da Boa-Nova da salvação 
se articulam de maneira har
moniosa. Recordemos no
meadamente as enciclicas 
Redemptor hominis, Dives 
in misericordia e Laborem 
exercens, e as exortações 
apostólicas Catechesi traden
dae e Familiaris consortio.» 

09 h. 15 

lO h. 00 

10 b. 15 

10 b. 30 

Recitação do Terço, na Capelinha. 

Cortejo - Procissão com a Imagem de Nossa Senhora. 

Entrada do Santo Padre. 

Eucaristia. Presidida pelo Santo Padre. 
moção Eucaristica dos Doentes. 
moção de imagens e outros objectos pelo Santo Padre. 
Consagração ao Imaculado Coração de Maria. 
Procissão do Adeus. 
Despedida ao Santo Padre. 

Graças de 
NOSSA SENHORA 

AGRADECEM· 

- 0 /ívia dos Anjos C. Matqucs, 
de Palmela; M argarida Custódio, 
Fajãzinha, Flores (Açores) ; António 
Manuel de Barros, de Vila Flor; 
Maria Dias Betiencourt, Praia da 
Vitória; Manuel da Silva, de M ato· 
sinhos; Gilberto Án!felo Santiago, de 
Fortaleza ( Brasil); Joaquim Andrade 
da S ili•a (Brasil); Antónia Maria F. 
Ferreira, de Vinhais; Maria D. Bri
tes F. Duarte, de Almeirim; Maria de 

S. Jos~ Garria, de Madalena do Pico 
(Açores); Aurora de Jesus Neves, de 
Óbidos; Tereza de Jesus Ribeiro, de 
Lisboa; e Maria Emflia dos Santos 
Fossula residellfe no Paraná, assim 
como também José Fossulo, de S . 
Paulo. 

- Temos também uma carta acom
panhada de documentos médicos rela
tivos a uma graça recebida por D. 
José Carmona Antúnez, de M~rida 

(Carta Pastoral de 30/3/82) 

( Badajoz) que agradece a cura de umo 
grave doença do coração ao qual ne
cessitava de ser operado por conselho 
de especialistas e não foi já necessária; 
o mesmo agradece ainda outras gra
ças. 

- Por fim, 
publicamos a 
f otografia de 
um dos mais/ 
amigos « ca
minheiroS>> de 
Nossa Senho
ra: o Sr. An
tónio Carneiro 
que, por gra
ças obtidas de 
Nossa Senho
ra há 50 anos 
vem a Fátima a pé todos os meses de 
Maio (e este ano também) desde Paços 
de Ferreira {25 quilómetros além do 
Porto} apesar de contar j cí a bonita 
tdade de 80 anos. 

,])oslal ~t parli~a: .. 
DE PARTIDA para os Açores, de férias, vai comigo um 

Homem chamado Karol Wojtila. 
Levo-O comigo, dentro de mim, sorridente e calmo, con

fiante e firme, valente e bom; numa palavra: santo. SANTO 
PADRE! 

Em Abril de 1980 escrevi neste jornal um artigo intitulado 
«REZAR PELO PAPA» no qual salientava como um dos 
pontos da MENSAGEM DE FÁTIMA precisamente o dever 
de fidelidade e amor ao sucessor de PEDRO. 

«Temos acompanhado com simpatia, mesmo com lmtusiasmo, 
toda a dinâmica e sensacional actividade deste Papa que tão inespe- , 
radamente nos chegou do LESTE .. . » - escrevi eu aqui há dois 
anos. E, dirigindo-me aos «Cruzados de Fátima» sublinhei 
que a nossa devoção ao Santo Padre devia traduzir-se em actos 
práticos como os das nossas orações e os da mais activa soli
dariedade. 

Nessa mesma linha de pensamento e acção parto agora pa
ra as belas ilhas do meio do Atlântico levando comigo a imagem amiga, o perfil espiritual e hu
mano de João Paulo II e também uma reforçada decisão de mais activamente, nas minhas pales
tras c conferências fala r do Papa. 

Que o seu corajoso exemplo pessoal de incansável e apostólico viver e peregrinar seja um 
inesquecível testemunho: vale a pena fazer da vida uma infatigável e universal peregrinação. 
Perdidos neste Universo imenso (cem mil milhões de galáxias e em cada galáxia 100.000.000.000 
de estrelas!) compreenda mos a lição e apelo do Papa: É BOM TER FÉ E SABER SORRIR! 
É BOM SER BOM! 

Que em minha viagem eu continue sempre a sentir a Sua Bênção e saiba também fazer da 
minha caminhada uma peregrinação apostólica ao serviço de Pedro e da Igreja Universal. 

LAGRIFA FERNANDES 
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